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Alexandre Theodoro Glama 
O elegaute prosador l\amatho 01 ligão, fazendo a 

lJiographia de Ttieophilo Uraga, o homem a quem a 
lilleralura pdtria melhores ~cr\'i~os dc\'c, disse que ~e a 
obscoritlatle quizesse tomar urn dia as formas humaua:;, 
e a1ravcs,;,1r o C:biado, sem que ninguem a notasse, a 
ob~culidade não poderia escolher pa ra esse fim uma cn
curna,:ão mais apropriada que a figura de Theophilo 
llraga. 

E nós íallando de Alexandre Glama, paraphrasea
mos o primoro~o e~tylista, dizemlo «se a 111ode~1ia e a 
vulgaridade, quizes~em \'e:;tir a farda tio bombeiro, e 
p.i~sar ahi por essas rua$, a motlcslia e a ,·ulgaritla
de não achariam eucarua~·ão mais apropriada que a 
figura de Alexandre Theotloro Glama. 

lia homeu~ assito, que uu por 111dole ou por edu
carão, pret'erem \' ivi.; r 1;;11urados, quando o mundo os 
pouia cuuhecer, applautlil-os, abeucual-os. 

Se practicam uma acrão gcucrosa, oegam-a, >e 
são chamados a exercer algun1 cargo c.lc superiorida
de, tle pretlominio. recu8anMc. I~ como sàu aprecia· 
veis csLes ho111eus,· despidos dos ou ropcis da vaidade, 
desprc tcucio~os e humildes, trabalhando ua sumbra, 
mas trabalhaodo sempre, co 111 allau, com ded içaçào! 

B a nó;, aos que t<.em por dc\'er verberar o que 
é torpe e eugraodecer o 4uc é uobrc, compele arran
car tio esquecimento os que volu111a11ameote a clie ~c 
votaram, e apreseutal-v~ a couternpla~·ao dus e~lranbos 
-como modelos perfeitos par.i serem imitados e se
guidos. 

Alexandre Glama, é a encarnarão da modeslia, o 
lypo singelo da vulgaridade. i'i'.1qu1~llas maneiras rrau
cas, rudes aLé, oinguem vera a dcinou~Lrar.ào ciara 
da sua lJella alma, porque é ccrLo que Ueus, aos 
lJons de coração, aos nobres de e~pirito, dOs ricos de 
sentimentos generosos, deu uma espoutancidadce uma 
fra11queza que, clti tacn naluraes, liwcs e desaU'ecl.i· 
das, chegam a parecer \'ulgares, grosseiras. 

'E não são; be111 ao coulrMio, traduzidos bem, 
defluem o indh'iduo-cardcter hunc•lu, que uão se aY1l
ta, alma nol.Jre, que nãu consente rngrauJües, espirilo 
claro, que vê as coisas pelo seu verdadeiro lado. 

Trin1e:.trc ....... . . . . . . . . . . . 700 ttl• 
;-;. m~·..sl rê .... ... . · ...... . .... J~.t·1J • 
: .nn., . - .. . . ... . ... . . . . .. tcb;JQ • 

O que o homem é, immecliala111enle se conhece 
pela~ HC{'Ül'~ que pratita. 

Ai11da que dissimule, que procure ma~carar os 
seus actn~. urna palavra, um gesto, encarrega-se de 
trahil ·o i1111nP<liatament'3. 

. lli~a o homorn ele hem uma mcutira , procure fa
zei-a ~olJrcsah ir como uma verdade, que ninguem o 
acreditara. 

* * 
AIPxandre Glama, é estraogpiro; nasceu cm Higa. 

Fazemo$ r,;ta decldl'aÇão, com pezar, e só obrigados 
por uma cc11·1 exigencia de lJingraphia, porque, lasti
mamo~ dc,•c1·as que não seja nos~o conterraneo, quem 
lalll exccl lcntes qualidades possuc. lla por ca muita 
falta de homens rlc l.Jem, e quando encontramos um, 
é caso para nos <ipplaudirmos. 

Desde creança que se acha u'esta cidade, onde 
foi cducallo. l~ssa etlucaçâo, que lhe ia d<'::iCHYolveotlo 
as suas faculdades, era completada pelos ensinamen
tos de Sl u 1>ac, um honrado comm crciante, que n'es
ta praça do Porto conta rn sinceros amigos. 

Temperulllento ardente, trabalhador, quiz dar 
uma eloquente demonstração da sua ac1i\'idade, e 
deu-a, o tam eloqu.mte ella é, que não se cxlinguirá 
nunca. 

,\lexandre Glama foi o iniciador da Associação 
l l u111,111itaria dos Llombeiros Voluutarios; foi clle que, 
conjunclamcnte com Guilherme l<ernautles, installou 
u'esLJ. cidade e~a associação IJenemeri ta, cm 1875. 

'l' raiJalhamlo sempre, com o grande amor que ani
ma todos o; q uc se sacri lica111 por uma ideia gcncro· 
sa e sui.J lime, luctou, e venceu, conseguindo um dia 
,·êr completada a sua obra, 

C:olllo iniciador, alistou-se na fileira dos dedicados 
rapazes que açudiram a iascreYer-se como socios de 
Iam ulJI e hurnaoilaria iastiluição. Em 8 de OO\lemlJro 
de 18if>, o:. ~cus camaradas nomcaram·n'o t. 0 patrão. 
<Jlama accdtou, contrariado, a distincção que lhe confe
riam, mas de~de logo pensou em resignar o posto a 
que fura promovido. 

Ach.iva que não tioba direito a tal acccsso, iocom-
111oddva·o ver na soa farda uus galões dourados, sym
bolo da aucto ridad~ rJ e que, por vontade dos seus ca· 
maradas, fura investido. 

Em 18 de janeiro de 1876, dois mezes depois da 
sua promoção, requeria a exonera~ão do posto que 
occupava, petlindo para ficar em simples voluotario, 
~em callu:goria alguma entre os seus camaradas, egual 
a CllC>-

E foi-lhe concedida a exoneração que solicitou 
não sem grande peiar dos que o promo\'eram. 
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E esta alrnrgarão não accu~a um e e rio d espren
dimento que e\'id<>nccia uma alma nobre, um c11rarão 
magnanimo ? ••• 

Simples \"Ofunlario, quando as torre~ 1la varo o si
gnal d'incrndio, chamando por soccorro, Glama era o 
priml•iro entre os pr irneiro~, e era de ,·er como elle 
trabalhava com uma vontade que incitaYa o:: seu;; ca
maradas a trabalhar com llc.Jicarão. 

E ainda hoje, Glama é o exemplar tio bombeiro 
au::Lero, que se c,quc1·c completamente <lo~ perigos, 
para arrcmcllcr com C'llri', e luctar, e ,·cncer. 

Foi ha tc'Oopo::; em \'ilia ~ova de G ·ya, um in
cenilio pa,·oro~o manifcstou-~c nos armaiens de Yinlros 
do~ sr~. i'\iepoort 1~ C. •. A bomba ela 3 :' scrrào íoi 
surprl'11endida pelas chammas-parecia que ri las, que
rendo Ycnrcr, se dispunham a inulilisar o instrumen
to que as havia de esrnagar. - Glama, com risco da 
J>ropria vida, capitanca111to outros, corno clle, deno
dado3 volurrtarioH, arrancou do rneio cio rogo a bom
ba, pondo· a cm sitio onde as la lia redas lhe não ch!)
ga>sem. 

Alexandre Clama 6 dotado d'uma coragem e de 
uma força, que cucontrarú eguacs, mas não superio
res; qna1110 maior fur o risco, mais cllc lucta, mais 
cllc trabalha, mais cllc se interessa. 

Oc\·c-lhu a MSi1Ciarão llumanitaria Bomhciros \"o
luntarios hons e rclc\"antcs serviços; para o cngraíllle· 
cimento d'dla, põe rm acrão todos os seu,; recursos, 
que pro,·c·ilosos são. 

Por motivos que não é para aqui dizer, a asso
ciarão a que pertence, experimentou, como experi
menta, uma eporha de cri~e. Alguns rapazes, lracla· 
ram de adquirir os meios indi~pensaveis para que ella 
podc:;~c ronlinuar, como r ra preciso, na sua obra de 
au:\ilio e humanidade. Entre os mais cnthusiastas, ap
pareccu Alexandre Glama, e quando ~e deliberou or
ganisar uma trot1po de amadores para dar um espec-

REVISTA QUINZENAL 

A vcspe ra do Nalal, a noile sympathica da con
soada, a festa das crcarrças, passou como despercebi· 
da, quasi como urna noite vulgar. 

Já là \'ão os dcEcantcs de boas-festas, e o rapazio 
não se enthugia~ma, como em outro tempo, em cantar 
pelas por tas o nascimcuto de Bethlrm, com o que ar
mava traiçoeira rr<le aos cobres e aos comesli"eis de 
consoada e cusurdccia os ouvidos de fcstcJados e 
transeunrcs. 

U'ante:> a noite de consoada era dos rapazes, das 
creanra~. Comhioavam de vc~pera a maneira como se 
ha\'iam de esgueirm· de casa, ~em o pae e a mãe da
rem fé, e \'Ínham ler na noite aprazada ao ~ilio do 
rende;;-i·ous, sorridcn1r;;1 joviaes, cheios de animação 
e de projectos, ~cm frio, pela geada da noite, contan
do o modo como abriram a porta ou saltaram pela ja
o«!lla, cm bico~ de pés, em quanto pae e mãe resso
naYam, executando o preludio das boas·festas o'umas 
variações nasacs. E lá iam satisfeitos, cheios d'uma 
alegria san, palradores como um bando de e~torniohos , 
um co.11 o bombo, outro com os (eninhos e o terceiro 
com as campainhas. Os demais eram para fazer côro. 

Jtiocrario a talante de cada um; aonde morasse 

taculo cm ravor cio corr:e da associação, o destemido 
bombeiro in~cre,·cu-$C immedi;•tamenle. 

Pela simples enumerarão ,rc,tes actos rasgada
mente nobres, se pode avaliar o que é e o que Yale 
.\lexandre G\ama. 

Singelamente, i'em pompas de cstyto nem galas 
de lucução, apre::enlamos aos nossos leitores o sym
pathico moço. 

O Bombriro Poi;.tugue;; paga-lhe assim urna di
Yida antiga, e o q11c c~t'rt'\'C e$tas linh.1s, por rgual 
paga uma divida sagrada-a da amizade leal tl sincera. 

Aos noS$OS leilorl's apresentamo~, poi~, Alexandre 
Glama, um moro de qualidatlc,; dblinctas, um amigo 
dedicado, e um lmmb()iro que sabe ennobrecer a hon
rada fa rda que veste. 

F. P. ---··· .. ~·----

Aos nossos leitores 

lia urnas certas trad içõr::, que nos impocm deve
res rigorosos, que go•tosamrnte cumpri mos. A festa 
do Na tal- festa suavíssima que mais e mais prende 
os laços da íamilia, fazendo esquecer antigos od ios 
para só recordar anrisadcs-obriga-nos a cumprimentar 
os nossos bons leilorcs e a appcteccr-lhes as boas· fes 
ta~, essas boas feslas, quo só se dão entre povos allu
miados duplamente pela lnz da Ci\"ilisação e pela luz 
do chrblianbmo. 

Cumprimo;; com satisfarão e~te dever- apertando 
d'aqui cordealmcnlc a mão a lodos os nossos bondo
~os amigos e leitores-e e~~a mão pode apertar-sr, 
com franqueza, porque, se não ~e occulla na !ina luva 
.do dandy, ffiO$lra-sc na nudez honrada do lrabalho
e nós gloriamo-nos de ser honrados e trabalhadores. 

A redacçào. 

uma pessoa conhecida era ahi que se cantava. Era de 
vel·os, caminhando cm magote cerrado, a faze rem uns 
calculos pelos ganhos ainda por haver e ele passo trin
cando uns restos, que pcchincl1aram de um visinbo fe
liz que th·era consoada; e os outros coitados, os que 
não tiveram quem llH's de~~o nada, olhavam do sos
laio com uma resignarão lrisle para as goladices meio 
comidas e iam, pobrcsitos, jurando intimamente que os 
lucros quo lhes pcrlence~sem haviam de ~er todos gastos 
Prn rabanadas e ílgos. De repente estacaYam, reconhe
ciam uma casa e enlravam·lhe no poria!, fasendo·se 
annnnciar por um trio de vfras acompanhado d'um 
for te u nisono de instrumentação. Depois principiava 
o d escante da lenda do Na. cimento : 

- Lá na 111,ite de fl"atal, etc. 
n'um rithmo sandMo, e triste; saudoso- a lembrar a 
grande noite de ha desoito seculo~, triste-no tom de 
quem não tem con~oada .. _ 

Acabada a cantilena da lenda, principiaYam os vi
vas, mas agora eram vit:as em \'Crso, em quadras mais 
ou menos cheias de hernarc!ice, como esta: 

\'iva a sr.• O. F - . . 
llaminho de salsa crua, 
Quando se põe á jinella 
Allumeia toda a rua. 
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A escada . Ingleza 
(~lanobrRs) 

Quando estas e~cadas forem empregadas unica
mente para os bomhoiros subirem o dcscrrem, um 
d'elle$ de,·erá collocar o pé direito no primf'iro drgrau 
e encostai-o ao banzo direi to, ou o pé e$querdo no 
mesmo degrau, porém tocando no ban1.0 esquerdo. O 
joelho ou a perna de,·crá carregar ao de le,·e, mas 
com firmeza no segundo degrau e a:: mãos den'rào 
SP~urar com rorça no~ b anzo~. Se isto ru r bem rxe
cutado, consegui r sr-ha dimi nuir considera\'l' lmente o 
balanro das escadas e augmrntar-lhe a fo rça dos ban· 
zos. P.ira qualquer suhir, levantará uma das mão~ 
para o deixar pa.::sar, ma· emquanto estiver nas CS· 
cadas, não dever.à tirar o pé, nem a segunda mão, ex· 
ceplo qua ndo fUr absolutamente i nd i ~prn.;a ,·el. 

Para subi r, devNá o bombeiro encostar o co1·po 
á f">;Cada o mais po;;3ivcl e moYer o pé <'squerdo ao 
mesmo tempo que a mão direita e o pé direito ao 
me$mO tempo que a mão e~querda, tendo cuidado de 
pouzar as mãos e os pé$ junto clós banzos e razer o 
menor balanço po;sivel. Deverá lambem ter o cuidado 
de não collocar os dois pé:: no rricsrno degrau . Sendo 
necessario iç;1 r uma mangueira, procederá da seguin te 
íórma : 

• l f<ll' mangueira »-A esta ordem, o n. 0 3, mu
nindo-se da e~pi a, tomará uma elas po11tas que pas.;a.. 
rá da fren te para traz, por cima do degrau mais pro:d
mo do ponto aon,le a escada encosta e deixará ca hir 
a espia pelo lado de traz ató tocar no chão. 

ÜC' \·erá í'm seguida verificar d0 que lado a agu
lheta tem ele trabalhar, para cou>en·ar a espia d'e~sc 
lado, de fórma que não atra,·esse a escada e e::ton·e 
a passag1•m dos bombeiro•, quando sobem ou descem. 

Ou esta : 

Yiva o sr. José Cruz 
Senhor de certo respeito, 
Quando passa pela rua 
Parece um amor- prefd to 

, Co i~as de rapa cs ! 
Ai dos que não davam nada drpoi~ dos vit.:as 

cantados, ai cl'ell e::! Espenn·a-os a v111gança tremenda 
da ptJ lle curtida do bombo e do badalo estridulo das 
campainhas. 

O rapazio rasia ban;;tJ. Em vez da toada canladi
nha ha\!ia os gritos, os assobi o~ ; e os instnnnent-OS, 
em vez de cadenciarem o rilhmo do de~cante, fazia111 
um charivnrt rrestnlc11', como elles lho chamavam. 
Quando se pilhavam íóra do portal, o barulho recru
descia, chinfrim, canalha, d'eusurdecer. E o rapazio 
can tava : 

Esta casa 
Cheira a unto ; 
Aqui mora 
Algum deíunto 

Dc"erá cl rpoi$ descer immocl iatamente até á altura ne
ce~sa ria parn segurar a agulheta, depois de içada a 
mangueira ; porém deverá ter lodo o cuidado de uâo 
mexer emquanlo o n. 0 t ira a espia. Ao n. 0 2 compe
te-lhe. nà • ~ó eslcn<ler a mangueira e atarrachar a 
airulheta, como amarrar a e~pia a esta com o nó apro
priado. O n. 0 1, quando içar a mangueira, dc,·crá ter 
o cu idado rm a collocar pelo larlo de baixo da esca
da, de ma11<1ira que a p rc~são s1•ja feita o n11i~ ver
~ica l menie possiYcl e de fórma alguma para quaiquer 
dos ladM. 

O n. 0 1 d rixará ele sc~t11·ar o.s !Janzos tia escada 
p:1ra ficar c·•m il$ mãos livre:>,; para a manobra ele içar; 
porém não cl<·vná retirar o pé do ult imo cl!•grnu, 11s
sim corno não deixará de !'ncostar a perna ao imme
cliato, de\'l'Wlo começar depois a guindar a mangueira 
até á altura precisa; mu dur.rnte e.sta rnannbn de\'erá 
ter o rn 1ximo cuidado em con,;en·ar as mãos, hraços e 
corpo o mais proximo po~;;i,·cl "ª' csca·la~ . u·l',ta manei
ra ar1gnwntari1 a fric~:ão da espia ao pa~sar por cima 
do degrau, e co11scquentemrn10 perderá uma clcterrni
uada quanli l.ulc ele fo rça; poróru deverá Je111brar-se, 
que se r!'tir 1r ou enq,ostar o corpo para traz, poderá 
de~prgtr d t parede a calwça 1la cscaJa. e portanto. 
não clen'r .. i de íórma algum.1 esquec~r-~e de tornar e;;. 
la~ prerau{'ÕC's. 

l.:mq11a11lo o n.0 1 iça a 1n:-mguei ra, poilr.rá ser 
auxil iado llC' IO n. 0 3, sem que e$lC mexa o corpo ou 
pés, podelldo para i ~so pa;;sar os br.iços p1ra o outro la
clo di e.;,•a ta e para a e"pi1 . Quanrlo a mangueira 
tt\'Cr altin,.:itlo a altura Suffi ·i1•nte para O n .0 :l po1ler 
tomar ccJ1J! 1 da agulheta, o n. 0 1 clará uma volta á co
pia cm q.1alq1wr degrau, r sem comtudo a largar, de· 
vera segnrar outra vez os baozos como anlcriormon
te, para que o n. º 3 po~sa subir com a agulheta. Logo 
que o n. 0 

.{ tiver darlo as onlens para qne ~uba ou 
de•ça m i~ a m 1ngucira, ou tin•r declanulo qui> e~tà 
bem, o n.' 1 1lará á espil cm qualquer 1legrau, uma 

Ou : 
• 

E~ta casa 
Cheira a breu ; 
Aqui mora 
Algum judeu. 

Era como um protes to com os seus ares de ana
thcma . .\luitas \'Czes, quanclo a troupe gosava o doce 
prazer d'c,;tr 1le,auaro de viuga11ra e se imaginava a 
-~ão e salm-e o que é m"Jb ainda a-sêcco-, 
a genté a,rnclada ele deíunl'\ e judia e que ante,; o fos
se do que haihan, bapli~ava-o:; de cima, da~ jancllas, 
com baldadas cl 'agua fria, aguando·l]les assim a ale
gria juvenil !l'nqu elle engano d'alma ledo e cego, tam 
doce como uma rabanada de mel. 

.\gora a coi,;a mudou de íl~ura . Uns mu;icos ma· 
raus, indigi·nas malandros fie Cl'rtas banclas . . mar
riaes, u$11rpar;11n o logar ela~ creanças. 

1\gora sim que ha a poe~ ia tia trad icção a com
rnemorar a festa da consoada. 

Um trrc ilo da Senlwni Angot ou dos Sinris de 
Curncn·ill.:, e~trop1ado em i11stru111entos de wnlo sem· 
pre é mai~ honilo, sobretudo mais pillorcsco, do que 
a cantilena monotona das creJnça~, que cantavam umas 
banalidatlo; por ahi além, sem feitio, embora rossem 
o canto tradiccional da poesia popular. 

Quer-nos parecer que aqui anda já a nova feição 
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laçada <le marinh!'iro, para qnP a mamrnrira fiqnP. fir
me. O 11.'' 2 dt•\·ern lt'r o muimo cui,latlo l.'111 vU$l'l'
\'ar c1uc a colltJcarào tia m:111~ucira ,.eja cvnínrrne as 
indicações ja apontaria~, e se für nl'cessario, sulJira para 
auxiliar o n. 0 3, tlantlo cm srguida ortll'lll para traba
lhar a bomba. 

·ão é con,·pniente, que, quando e~ti,·erem solJre 
a escada duas ou lll.ii~ Pt'""ºª~• to,l,B se mo,·am ao 
mesmo tempo, mas ~im cada um por l'na \'CZ. Com · 
pele ao n. 0 1 advcrlil·as quando incorrerem n'e~ta fa'
ta. 

«At·riat· mangueira»-A C'Sta ordem o n.º 1 de
sata a espia e iça a man!?ueira um pouco: o n.º 3 
desce com a agulheta até a poder <lt>ixar pendurada e 
grita «Pócle arriar», mas fica imrno,•el, até qup, a agu
lheta teuha locado 110 chão e o n. 0 t não tPnha outra 
vez collocado as mãos nos ban1.0~ para firmar a e~cada. 

No proximo numero foremos algum~s considera
çties o indicações a re>spcito tl'esta t'Séatla, as <;uacs 
nos parC'rem de con\'t'nienl'ia, não ~ó para mai.:ir se
gura11c.ª. <l'aquelles que cl'clla fazem uzo, como para 
os halnlitar a podcrC'm coll1er d'cll;1 os mais proflc110s 
resultadoi:. ,, 

A companhia do incen<lios do 
l>orto 

Estão quasi realisados os nos•os de•ejos e não foi 
em vão que durante lanto tempo pedimos prOYidencias 
e apontamos os innumero~ defeitos e 1lt'sorganisaçào 
que se nold\'3m em lào imporlaute ramo de ser\'iço, 
como é o que cJrnpete a uma companhia de incendios 
de uma cidade como a nossa. 

Fomos inexoraveis nas nossas accusar;ões, porém 
nunca adulleramos a \'erdaflc, nem romos exagerados 

realista, consoante a entendem os auolcima<los e borda
lengos bot·dalcças, com perdão de SS. SS.35, quería
mos diser liLLeralos d'esta IJoa terra ela tripa, 011de ha 
tanto certlo e tão pouca IJolola. 

E esta? Já viram uma mania assim? Dá-nos sempre 
paradivagaçõ-is d'e~le quilate; que embirração a nosrn! 
Orn trelas; deixemos cm paz os 1nnsico:i maraus cl'uma 
banda que nós cá sabemos. Deixal·os cnrtiMe á tripa 
fôrra na agua pé que os faz divertir muito n'esla ou 
em quejandas noites; deixai-os, coitado~, para que no 
dia seguinte, contem que se di'ICrliram muito, pois 
como se haviam de lcrnurar ellcs, os borracho~, que 
amolgaram as co~Lcllas a dormir nas duras taboas das 
tarirnbas policiacs! Não andas,:em ellrs por conta da 
policia, que havíamos de alugai os baralos, para guar
necer os presepios, onde faltas:;em os tloi~ animaes 
lradicciooaes, tam abunllantC's, Deus lou,·ado!, ele chi 
fres e orelhas- o hoi e o j nmento. 

F: nós outra vez com a embirrarão das divaga
ções! Que querem? D~·us nobis lwc oti<i feá . jã agora 
não pa ·sa :.em latim. Quando nos pilh.unos em maré 
de íolhetim, somos como o alf1i<1le que 1 ilha muita fa
zenda para um falo ó, talhamos por largo e fa7.emos 
as nossas man9as. 

E com i~lo não \ºOS enfado mai~, meus snrs., a 
chronica, eis a chronica, tr•nho a hoo ra de apresen
!.al-a a \'V. SS!', e como estamos em tempo de mas-

como al~uns dos arcn~aitos são hoje os primeiros a 
conft>~sar; rrnnc,1 houYP ela nos>a p;1rte con,:itleração 
ou emprnho que nos delive~::e nas nos;as apreciarões, 
quando intendíamos que era ncccssario corrigir o 
abu;o, denunciar o iof,une ou defender o opprimido· 
Agora, temos a$,i~lido $ÍIL•ncio~os a es~a metamorpho
se porque p rs::ou a compwhi 1 de incen•lios do Porto 
e é já Lempo de 1li1.erm1H 11l:::11m1 coisa, para· que se 
uão di!l'.a que somo.; menu~ diligentes ou ~olicitos em 
apregoar lou\'Ore~ do que em fazpr cen>Ura~. 

Se a di,;trihniçào de po~to~ foi ou não acertada o 
tempo o mo•trará e r.onOamo' no muito tino do digno 
inspeclor para a mo liflc.1r conforme as ha!Jilitações de 
cada nm; pois qnl', no C'Sl'ltlO C'rn que so :ichava a com
pJn!Jia de ineernlios e1·a larera cxtren1c11ncnte clilficil o 
potler se conhccrr as q1:alidades e merecimen to~ de ca· 
da urn·do; bombeiros e mnilo mai~ para o cavalheiro 
a quern escolheram para o commancl1) e que nunca ha
via tratado de pcrLo rorn l'llcs. lleferir· no~ · ht>mos apenas 
á boa orclern qne hoje ~e nota e ao accio com que o~ 
bo1111Jeiros se apresentam cm p111Jlico e nas occ::asiões 
ele ser\'Í\O; o na vcnladC', não s.i póde C'xigir mais 
em tão cnrlo espaço de Lempo, nem nos parece que 
haja alguem tão C'xigenie que não esteja já satisfei to 
co111 a palpavel rJifTercnça que se nota. 

llojc, o bombPir·o obedece a unia lei que deffine 
03 seus direitos e ,levercs e que t'Slipula o grau do 
castigo, conforme a falta rm que incorrer; tem um en
sino mais ou menos reg-ular das manribns que tiver 
de executar nos i ncenrlio~; ha, prlo menos, uniformida· 
de nos exercícios, muito rrnhora o ~ystema não seja 
sempre o que nós adoplariamo~ em ilenticas circums
lancias; ha livro de registro no cp1al são e"pedficados 
os sen·iços que cada um pr!'sla e demai~ particulari
dades; Lcm hoje (1 bombeiro, finalmentr, fardamento 
proprio e decente, o que faz com que o pnlJlicojá o sai· 
ba respeitar. 

O uniforme é uma imitação do do~ bombeiros vo-

caras, desculpem todos se ella vae de can~ta e bi~
naga. 

* 
* * 

No theatro do Príncipe nral c!fcctuou·se, como pre
viamente annunciarnos, o 1Jc11cflcio do intelligente actor 
Fi rmino 

O drama escolhiclo A mulher domonio, ílli'a-se no 
e$Cola dos ti ramas ele scn:iaçào, que Or.eram as delicias 
de nossos a\'ó~, em tempos que ja la vão. , 

O desempenho foi muito constiencio5o, e ao IJe
neficiado coube o melhor quinhão do agratlo publico 
por ~er a sua fesla artística. 

A pera foi bem posta cm scena e oplimamente 
ensaiada. 

Deu umas quatro enchentes e roí, segundo o de
zer cb programma, mantl 1tla recolher a hasLidures, in
terinamente, em quanto não "em um IJeneficio que a 
raça reapparccer a luz tia rampa. 

-~o dia 18 deu-se tamhe1n n'e,-te theatro a recita 
promo\•ida por alguns aca•lcmico.;, cm beneficio dos 
iuundados das 1>rov1ocias hcspanholas do Lc,·an1e. 

A pera e"rolhida foi o drama do snr. )tendes 
Leal Abel e Caim e a comedia imiLada do italiano O 
f1~ra vidas, 

A grandiosa idêa que presidiu a esta festa, é o 
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Juntarios e consta de capacete de sola envernisado com 
guáruirões de metal e conlão "ermelho; de casaco de 
µanno azul com sei:; boiões de metal amarello; e dra
gona8 ele couro en,·eroisado e cinto de côr as listas 
\'ermelha~ e pretas ; de machado com guardas íle me
tal; calça de mescla e capote do mesmo feitio que o 
dos bombeiros \'oluntario,;. O uniforme dos sen·entes. 
isto é; da companhia da agua, dilferc muito e não dri: 
xa de ser igualmente apropriado. Consta de t«'l9lan de 
panno azul com botões amarellos, calça de mescla e 
bonoet á prussiana. 

Falla agora fardamento ºº''ºpara os cond uctores e 
aguadeiros, o qual por emquanto ainda 6 o mesmo; 
mas de::toa. anto do do~ homb<'iros e sen·entes, que 
não podemos deixar de lembrar a conv<'niencia de st>r 
alterado qoanto ante,; . ll<'rn sabemos qun com a actual 
organisação, o conrl uctor passou a ser uma cspecie de 
criado ou militarmente falla11do, carncwada do bom
beiro; mas isso 11ão ohsta a que rn lhe dó fa rda
mento mais aceiado e muito mais proprio para aquel
le serviço cio que a jaqueta. 

Temos Lambem os conductores dos carros; que pelo 
serviço que lhes é destinado, não estão mC'nos sujei· 
tos aos perigos do que os IJomlJeiros, visto terem de_ 
entrar no prcdio incendiado para a remoção ele entu
lhos, madeiras etc; e portanto achavamos de coíl\·eni· 
encia que se lhe~ clé~$C lambem capacete para reguardo 
da cabeça, podendo 1>ara esse ílm ser escolhido o mo
delo allemão, o qual differe muitissimo tio inglez que 
â ·companhia adoptou. 

As machinas lambem tcem soffrido varias reformas, 
tendentes a melhorai a~, como são; o sacco de saln
ção e a escada ct crochels, muito mais Jeye e porlatil 
do que a antiga etc. 

1-:mlim, se muito mais ha ainda a fazer. não pode
mos deixar de reconher que muit1ssimo tem consegui
º sr. lnspector Geral, que tem sabido superar as gran
des difficulclade;; que continuamente \'Cem impedir o 
seu proposito. Pela no~sa parte conte s. ex.' com nos-

maior elogio a fazer-se aos estudiosos e nobres moços, 
que na hora das suas lucubrarões, se lembraram de 
cooperar para a grande obra de consolar um povo que 
chorava, como em agonia suprema, a grande catas
trophe que o viera quasi aniqui lar, no meio das ale
grias d'urn consorcio real. Honra lhes S<'j a feita. 

A applaud irla poe~ia de Gomes de Amorim foi , por 
expressa determi narão do s<•u illustre autor, impressa 
e vend ida avulsa, sendo o producto da venda appli
cado lambem aos infelizes inundados. 

Hecilou uma formosa poesia o nosso amigo Leite 
de Vasconcellos. 

Dem hajam todos. 
-O milho da padeini fez lambem as delicias d'al

gumas noiles da quinzena passada. 
A opereta vae bem, e como é no genero cio que 

o porn ahama o seu bijoti, d'ahi resulta que as en
chentes dão-se pelas noites d'espectaculo, pelo que 
damos os parabens à empreza. 

·-Anuuncia-~e para breve o beneficio do intelligen
tissimo aclor Domingos d'Alrneida com a peça d'espe· 
ct •Colo A vivandeira. Não fallar<'mos à fe;ta sympa· 
thica do caYalheiro e do arlisla apreciavel. 

-A pedido de"e reapparecer àmanhã em sceoa 
o decantado h'spellw da verdade, o apologo feliz de 
Garraio. 

Tem feitiço o diabo da peça. 

.. 

so auxilio, semprA que elle $Pj~ necessnrio para a rea
lisarão tle qualquer melhoramento assim como para 
ludo quanto lenda a engrandecer o serviço dos incen · 
dios. 

Incendios n'csta cidade de 15 a 31 
de Dezembro do 1879. 

14 de de:;cmbro-Ás 6 hora~ da manhã. Viella 
dos Poros n.0 22. Principio de lncenclio de promplo 
exlincto pelos "i~inhos. 

16 de de;embrn -Ás 9 horas da noite. nua da 
Duqueza de Bragança n. 0 412 a 418. Proprietario An
tonio ~larqut>s Nugu<'ira: inquili no José Joaquim da 
Cosia Junior. Propriedade com St'gnro na Segurança e 
o estabelecimento sem ~<'guro . O incenclio clcclarou-se 
n'um barracão que flca''ª nas trnzP ira~ ela mercearia, 
onde o descuido rom uma lnz, que at(' iou incendio 
n'um barri l de perrnlro, lhe deu causa. O harracão 
ficou destruido e a loja sofft·en tamb<'tn bastantes dam
nos . Orçam os pre,jnizos em 70MOOO rC'is. 1'rahalha
ram na extincrão a IJomlia municipal n. 0 6 e a dos vo
luotario~ , sendo aquella a primeira a chegar ao local 
do sinistro e e~ ta a segunda. 

Cabe aqui elogiar o major da guarda municipal 
pelo magnifico sen·iço policial que l'ez, desviando o 
poYo para grande di~lancia e corlando as entradas das 
ruas ali proximas. 

16 de de:emb-ro-A' meia hora sobre a meia noi· 
te. Principio de incendio no telhado da ca~a proximo 
do barracão incendiado que acima noticiamos. Como da 
primeira ,·ez, as hombas que primeiro compareceram 
foram a municipal n. • 6 e a dos \'Oluntarios. O incPn
dio foi mo1h·ado por raula que ficou entre a telha e o 
fôrro. 

21 de de:emb-ro-A's 10 horas da manhã. Roa do 

Já havia saudades d'ella e a prova do nosso dito 
ser vMdaileiro é irem âmanhà ao Principe Real, que 
não encontrar-ão devoluto um só lugar. Senão veremos. 

-A empreza d' este theatro tem em projecto uma 
serie d'espectaculos allrahentes, retribuindo d'esta 
maoPira a concorrencia qne o publico tem sabido dis
pensar aos seus selectos espectaculos. 

* * * 
No theatro 01quet subiu á scena nos dias 28 e 

30, sendo n'este ullimo dia em beneficio da graciosa 
e intelligenle Thomazia VPlloso a zarzuela em 3 actos 
Roúinson. 

Não fallaremos de confrontos porque, verdade, 
verdade, não os pode haver; nem nada diremos da 
musica e letra, porque a zarzuela em queslão, ainda 
anela nos ouvidos ele Lodos os que a viram e ouviram 
pela penullima companhia hespanhola que aqui es
teYe. 

A traducção não é má, é simplesmente pessima ; 
fia\'amos mais do bom nome do snr. Aristides Abran
ches, traductor segundo os cartazes. O librelto ori:.;i
nal nem é ingrato, nem de arrevesado idioma; tracta
se d'um assumplo racil e de mais a mais tratado em 
bespanhol. 

A phrase esta roesmo a dizer como deve ser tra
duzida, e não vemos razão bastante que ju stiOque a 
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Rosarío n.0 82, ilha de Violante Caetano, casa habitada 
por Germano da Assumpção. Priocipio de incendio, sem 
consequencias. . 

22 de dezembro-A'$ 9 horas da manhã. Rua elas 
Taypas n.0 7:3, 3 .0 andar . Proprierlade de Domingos 

· Ribeiro do Valle. Inqu ilina, Maria da Silva. Principio 
de incendio, ateiaclo n'um enxergão por uma creança 
de tres annos que foi salva pelo 2.0 sargento de caça
dores n.0 9, José da Cruz, e extiocto pelos vi ·io hos . Pre
j uisos iosigoificantes. 

24 de dezembro-A's 2 horas da tarde. Travessa 
da Bouça n.0 2, ao Carvalhido. Propriedade de /\nna 
Alvares de Jesus, habitada por Franci sca do Rosado. A 
casa que fazia parte d'uma ilha, bem como a que lhe 
ílca\'a proxima, arderam completamente, red uzindo á mi
seria a i nquilina. A primeira bomba que compareceu 
fo i a municipal o.º 11, seguioclo-se- lf1e a dos Volunta
rios. 

2f5 de dezembi·o-·A's 11 hora> da manhã. Bua de 
Malmerendas 11. º 142. Propriedade de Anton io da Sil \'a 
Moreira, inquilina Joaquina Amelia. O incendio decla
rou-se n'uma casa terrea, occasiooando prejuizos or
çados em 6oaooo reis. Foi combaLiclo pela bomba mu· 
nicipal n.0 6 que primeiro compareceu, seguindo-se
lhe a dos YOlunlarios. 

25 de dezembro-A's 5 horas da tarde. Rebate 
falso pf!ra a circumscripção de Cedofei ta. O toque rom
peu do Bomfim. 

Conlintía a mesma irregularidade de loques, ape
zar dos esforços empregados pela inspecção geral pa
ra remediar este inconveniente. 

29 de dezernbro-A's 5 horas da manhã. Rua de 
Cima de Villa n.0 131 a 133. Propriedade de ~laximo 
Ferreira da Co,ta, .habitada no primeiro andar por Ma
noel de Carvalho e no segundo por ~l anoel Antonio 
de Paula. 

Algumas bl'asas que do fogão ca lliram no soalho 
originaram o incenclio, <1ue fo i combalido pela bomba 
n. 0 2, a primeira a comparecer, seguindo-se-lhe a cios 

liberrima substi tuição de varios termos, que \•isariam 
melhor ao effeilo e salvariam a arte, se se cooservas
sem na originalidade primitiva. 

Thomazia Velloso deu·nos uma rainha Ananaz, 
tam appetilosa como o fruclo d'este nome. 

A soa voz pequenina mas graciosamente timbrada 
sae-se bem do canto ingrato da parti tura; e com fran
queza, gostamos mais de ou,·il-a na bercei~se do que 
na ?'Omanza da lenda cara'iba. 

Em que pese a alguem, 'l'homazia Velloso póde 
orgulhar·se de, comquaoto não possa atu rar o confron
to, levantar-se comtudo a cena altura-a sufficicnte 
para poder olhar de cima a cdtica. 

O desempenho por parte dos demais artistas é 
muito lisQngeiro. 

Alaria da Luz exhibe perfeitamente o typo da lady 
aventurosa e excentrica, como Iodas as inglezas, arre
l!a constante do estroina Robinson e a· maior peniten
cia que um marido peccaminoso póde ter em vida. 

Galvão dá-nos um perfeito capilão de naYio, ma
rinheiro até alli. 

Seita apresenta-se como um Robinson qae é. 
E Dias vae admiravelmente encarnado no agiota 

que empresta a 99 ª/, ao inez. 
A mise-en·scene e vestuarios são d'effeito. 
A zarzuela está muito bem ensaiada e a inslru

mentação e a parte coral vão bem. 

YOlunlarios. A casa-.não tioha seguro. Quan<lo a bom
ha dos voluntal'ios seguia para e>te incend io, parti .. 
o balancim do carro diantei ro, sendo portanto a ma· 
china conduzida á mão pelo piquete e algumas pesso· 
as que passavam na occasião. 

27 de de-:;cmbro -A 's 9 horas da manhã. Rua 
das Flores n.0 2&6 a 288 . Predio de 3 andares de que 
é propriela rio Gualter de Freitas Costa, hábitado por 
Joaquim da n.ocha Figueiredo, com loja, de chá e pa
pel, e que na occasião estava com a familia fóra da 
terra. O incendio declarou-se na loja correndo bastan
te risco o caixei ro Alfredo Cortez, de 20 annos de ida
de, que ainda áqnella hora dorm ia no primei ro anclar
So!Treu bastantes contusões e queimadu ras, e:;tando 
em curati\'O em casa da familia. A loja ficou comple
tamente destruida, nada se sal vando das fa·teoda:; que 
a guarneciam, e os andares superiores ficaram lambem 
bastanle damniQcado~ . Orçam·se os prejuisos em reb 
3:000/$000. Ao terminar ela faina, quando :>e procedia 
a remoção do re5caldo, uma explosão de gaz fe riu 
bastante nos olhos e na cara o sor. ajudanle Lon rein.' 
chamuscando ainda a ch:lmma as barbas cio comman
dante dos Yoluntarios o sr. riernandes que se achava 
presente. Pelo sn r. dr. Loureiro e ela amlrnlancia dos 
bombeuos voluotarios foram prestados ao snr. ajudan
te os primeiros socco1Tos. Na extiocrão que dirigiu 
o sn r. inspector Fa lcão, auxiliado pelos respecti,·os 
ajudantes, trabalharam as bombas dos voluntarios e 
as municipaes n. 0 2 e 5 ~eodo aquclla a primeira a 
comparecer e a primeira d'estas, a segunda. 

O serviço policial n'esle' incend io foi bom, não s( 
por parte da policia civil, como devido á guarda mu
nicipal , qne era commandada pelo seu digno ma.ior. 

?8 de De;em.bro-- :\'s 11 % 'horas da m·1nhâ. Re· 
bate fa lso para a ci rcumscripçào da Sé. O toque rom· 
peu na igreja da Lapa, o que cleveni servir ele indi
cio para se proceder contra o individuo que tão inu· 
ti lmente alarmou a cidade. 

Compareceram a bomba tlos voluotarios, n. 0 2 e 

- Prepara· se para breve uma nova zarzuella, di
zem-nos, já conhecida, mas esplendida d'effeito e rica 
de musica. 

Veddei·emo ed dopo padaremo. 

* * * 
Despede-se hoje o aono velho de 1879. Não di~ 

remos que vá em paz, mas não padece duvida que 
pode ir para casa de mil tl iabos. A ninguem quedam 
saudades, nem a lagrima, apesar ele ser livre, virá 
bailar na respccti\·a glandula. 

Póde embruihar-se á vontade na mortalha da 
eternidade e atirar·se á paz do esquecimento; nós o 
mais que faremos é ir calcar-lhe na E:ova para a terra 
lhe ser pesada. 

Morre como um cão o tal anno. Nem um respoo
so á beira da ultima mansão, nem uma reza mortu
ria, nem um triste necrologio, nem sequer um en
terro decente de gatos pingados, agora que ha uma 
patusca sociedade urgente de o bitos familiares ! 

Não que o anno enterrou unhas e dentes em to
dos sem c.ló nem piedade, e quem com aliobora mala 
com pepino morre, lá diz o auctor ela Fabia. 

'r'arreoego, bmre d'uma figa ! 
Cá por nós ha ''emos de commem-orar .te a morte 

como se tu em vez de maltlo fosses nossa sogra- . 
gaudio e mais g~udio. 
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1 dos bomb('iros munidpac~, qur 1·rrcorreram a fre
guezia, recolhendo cm sl'guicla ao~ re~pecli rns qua r
teis. 

/31 de De:;embm--.\'> 8 3/1 <la manhã. Carreiros, 
na Foz, Propriedade e palacete de habitação de Ho
berto ele Lima Barreto 0 íogo te,·e origem proximo do 
fogão de sala no quarto d1 frcnlc e commuoi.:ou-se 
ao soalho e tapamr nto divi,;orio. 

Os prcjui1.0s ain1la a~~im ~obem a 500$000 reis. 
Acudiu promptam1•ntc a bomba do ~r. Arnaldo Navar
ro q\IC mora alli proximo, a qnal prc~tou hoos !'erd
ros, consrguinclo quasi dominar o inccndio. 

Comparecru cm grgui1la a liomua municipal da 
Foz, n.0 10, que ainda lralialhou e cm segundo logar 
a dos voluntarios. Da cidade lambem compareceram 
as bomuas municipa1':l. 

Não podemos deixa r de estranh:tr que se pedis· 
sem soc~o rros para o Porto, quando os da Foz eram 
mais que sumcien tcs. 

Bra bom que se rrgulasse este serviço para a 
Foz, afim de se evitar trabalho clesnecessario ás com · 
panhias de inccndios. 

Os st• ccon:.os não podia m ler si elo mais promptos 

Correspondcncias 
CohnlJl'I\ ~• dt1 cle z embro ele 18 -,9 

(Do 1wsso correspo11de11te) 

Desde que a rcdacção cio Bombi:ii·o Pr,rtuuue:; me 
honrou com a missão de $<'U correspondente n'es
ta cidade, nenhum íaclo ~e deu <•16 hoje que mereces· 
se chronica. lloje, iníelizmcntr, uma grande desgrara 
me faz dar cumprimrnlo à obrigação que tão gostosa
mente no:i impozPmos. Heít>rimo·nos ao incendio da 
Ca$a da quinta elas Lagrimas. • 

Pelas onze horas e tres quartos da noite de 21 do 

Tu não foste anno, foste o diabo. 
Os teus doze mezes foram doze ci licios com que 

nos peni tenciaste, apesar ue que, como estarpos no 
ultimo, fostes-nos adorando a bocca, preparando noites 
de lua e dias (le sol para não te fazcrrnoti ll ~as á sahida. 

Não te vale o feitio, meu loiro, nem o Leu pala
vriado faz mossa. 

Figas e mais figas. Não que tu deste-nos-o phi
loxera e Marianno=dois IJichos rio progresso, duas 
pragas eguaes á dos gaíanhotos elo Egypto. E ~e am
bos atacaram a C'epa, um em pró da sua barriga e ou
tro da do leitor, valha-te ao menos a consolação de 
que nas horas mortas do urande silencio, quando a 
ultima badalada da mria noite ele hoje, te trouxer o 
pontapé- applicado por 1880 no fundo ela lua espinha 
dorsal, ao rolares na vala da eternidade não te acha
ras só. 

Ao lado da lua cova, na altitude dorida do mo
mento, com Ioda a plastica de que poder di~por, a 
fingir estatua de mausoleu, lerás um amigo, o teu prior 
que te allumiará com o brilhante do seu annel a 
ultima morada e te re~ponsará um officio, elle que te 
estimou tanto porque o galardoaste com posta e pas
ta in pat·tibus. 

Era de endoidecer se ningut>m se lembrasse de 
ti e se Thomaz Antonio, cOllheces? aquelle celebre pau 
de laranjeira, não tivesse a luminosa idéa de não que-

COl'rente as torres da cidade chama rum o~ soccorros 
de incend io. A população, ~obrcsaltatla e não co~luma
da a estas conUagrações, Yia com horror um immenso 
clar o do lado de Santa Clara. Era o palacio ria qulo
ta das Lagrirnas ele que hoje era proprietario o par do 
reino )liguei 0$0rio, que ardia. 

Os serviras ela comp~nhia de incendio oão se fi
seram esperar. A força militar, a policia, uma con~i
deravel ma~$a de po,·o, ludo alli correu, mas O$ ser
viras de toda esta gente, alguma bem intencionada e 
do corarão dedicado, eram na maior parle improficuos. 
Os Lomueiros ~em unidade de acrão, sem chefes, sem 
di<ciplioa, sem mesmo se sahcram sen·ir dos appare
lhos que lhe estavam confiados angmentavam a co:!íusão 
pelas ordens deseocootratlas, prla3 rnanouras apressadas 
que executavam. f1o rco~o é confessar porém que a 
mu itos dos bombei ros não lhes fa ltou coragem e o ar
rojo que os tor•iaram dignos de menção. 

Do andar superior ela oxplendicla morada absolu
tamente nada se poude salva r. Do pri rnci ro anelar coo· 
seguiu·se Li rar muitos objl'ctos; mas a maior parle foi 
devorada pelo fogo, ou lá ílcou sepultada no meio das 
ruioas. Salvou·se a prata elo uso dia rio; mas perde· 
ram-se as pratas do maior valor artístico, entre as 
quaes se incluíam uma granrle bacia e um jarro cio 
seculo X\'l, primorosamente lavrados de figuras, cas · 
tellos e ílores em alio relevo. A molJilia que se poucle 
sah·ar, não deixou de ser damoificada lambem. 600 al
queires de azeite, que exi~tiam cm um armazem, ar
deram qm1si lodos. 

Xo meio d'aquella enorme desgraça hou,·e a fe
licidade de se podt>r cortar o cdificio e impedir a com
municacão do iocendio para a primoro;a e valiosi;si
ma linaria, talvez a primeira cm Coimura e seu dis
tricto, depois da da Uoi,·ersidade. 

Ainda assim muitos linos ficaram damniílcados, 
em razão de serem arremessado~, de um lado para um 
pateo, e do 011tro para o jardim, e se mancharem bas
tante com o azeite que corria pelo tcr1 eno. 

rer do ili os oo Porto este lustro mais chegatlo. Cada 
qual sabe as linhas com que se cóse. Elle é marau, 
faz de conta que oingu(\m endoidecerá! .•. d'amores 
por elle. Nem lh 'o coosentia o [). Marianno que vive 
em intimas relações com elle e 6 muito ciumento. Ar: 
cades ambo ! 

B agora, meus srs. e minhas senhoras, que dou 
por ílncla a massada, Lenho a honra de prevenir vv. 
ss.•• e eex.•• c111e enl rem com o pó direito pelo anno 
dentro, porque o lralanltl segunda consta, vem masca
rado de espbynge a dizer que oào é macho nem é fe
mea. 

Calioo, que fo i um dos primeiros a saber esta 
novidade, respondeu logo, que o que não é masculino 
nem femenino, 6 neutro. 

Consultado o oraculo e eYocaJos os manes de 
Oedipo, Yiemos a saber que o que não é macho, nem 
femea-é biS$exto 1 

Faz-nos lembrar aquellc pae d'cternas luminarias 
a quem perguntando uma Olha o que vinha a ser 
obra poslbuma, re$pondeu-que era a que um auctor 
escrevia depois de morto. 

Está pois decifrada a esphynge. O anno é bissexto. 
E com isto mui to boas festas e 1.2u 1·evoir. 

31 de dezembro de 1879 



152 O BO"BEIRO PORTUGUEZ 

'l'odo o ed ificio \!i rado ao nascente ficou reduzido 
a cinzas; e só escapou a g1 ande casa tl1L livraria, a 
capella, a casa de jantar e o h1g.ir, pegado ao edificio 
do la<lo <lo ~ui. 

Só a casa csLa\·a segura, mas em \'alor relali\'a
mente insiguiOcanie. 

Ourante a faina do inceodio hOU\"e alguns rcri
mentos, inrclizme11te por6rn <le gra\'idade. Entre os in
divíduos reridos cilarem<..s Antonio Carreira, de Baleei· 
ra, e Jos6 11erreira Camões. 

O meu de\'er de cllronista força-me a narrar um 
facto que enche tle \'ergouha a minha terra. llcfiro-mc 
aos latrocir1ios infames praticados, ~eguo<lo a \ 'OZ pu
l>lica, pelo destacameulo tle i11fanleria a e pela policia 
ci\'il. Aquelles bomeo::, apro\e1la11t10-se tia confu~ão, 
lançavam mão de ol>j~ctos de valor que eocontra\·am, 
e para completarem as suas tropelia~, para .o atndnhe 
cer estavam na maior parle elJrios, aão respeilantlo 
cbefes, e desol>ctlecendo ás s ua~ ortlens. 

Urge, é uccessario que t.ies crimes não fiq uem 
ilnpunes. Exige-o a societlade que quer ver a'aquelles 
homens os ma111enedores tia ordem e não uma horda 
de selvogen$ a quem as desgraças alheias despe1 tam 
os iostioctos ferozes. 

Perdoe:m-me a indignação, mas quem presencias
se o inccndio da l>ella casa da quinta das Lagrimas ha
via de se i odi1,nar corno eu. 

Qua11Lo uo serviço de iucendios, necessidade é irn· 
preterível reorganisal-o couvcuienLemente. E' o que 
e;pero aconLtlÇa para não dcsme11lir o rifào popular: 
Casa roubada, tranca á porta. 

S. M. 

Lh1boa 30 de Deze111bro de t8-is 

(Do ·11-0sso correopo11dc11te) 

Appeteço aos meus leitores as mais felizes les
tas.e mil pro:;peridades no anuo 4ue Lreve \'ae entrar. 

-A Loml!a n. 0 16 pas:>ou a ser aquartellatla na 
r ua do Salttr,e n.• 31 e 33. Esta Lomba é a que e5ta· 
\'a na ruà de S. José n.º ~3 e JU~lifü:am o excesso da 
reuda ( 45,)000 reis sobre a autigc1) as ci rcumstaucias 
de ficar mais conveni entemcnto collocada. 
. - ll(lram uomeados primeiros patrões da corpo· 
ração dos IJombciros municipacs os seguintes: segundo~ 
patrões, u.0 38, Manuel Silverio, n.0 ::n, Eroe:1to José 
Esteves e o. 0 34, Frandsco José tia Couceiçào. Par..i as 
vagas deixadas por estes l>omLei1us foram uomeaJos os 
aspirante:> n.• iJ, AllJerlo Maguo IMtves, o.º 75 Pe
dro José 1'1010 e u.0 79, Manuel Feruaudes. 

-O pelouro dos iuct!udius tem feito de despesa 
no seguntlo semestre de 1879, até 31 de OutulJro, 
J 2:296,)(>99 rs .. No mez de uovembro dispeadeu-se 
com ordenadoB, 3431)464 rs., com cxtiucçào de l'ogob, 
542~ J 20 rs., com material e outras despezas 515;)4 lõ, 
rs. com reutla tias estações, (>09,j600 rs. prefazendo a 
quaotia <le n;. 1:910,)599 o que juuclo com a de 
rs. 12:296,)599 dispeoúitla uo seguuúo semestre até 
31 de ouLul>ro, eleva a despesa ew 30 de novemLro 
a 14:206~ 198 rs .. 

- No incendio na lloclla do Conde d'Obidos, que 
lhes noticio em outro Jogar, o aspirante n.0 141 ao 
descer por uma das escadas do carro n.0 25, na altul'a 
de um segundo audar sentindo resvallar a escada ali· 
rou-se á rua deslocaudo o pé esquerdo. Por ordem 
do 2. • ajudante Lapa foi conduzido em um trem, e 
acompanhado dos aspirantes n. 0 9õ e 11 i ao hospital 

de S .. l o~é 011110 lhe fizeram os primcirns cu rativos e 
onde ficou em tr.1la111rnto achando ,;e ja hnje co1nple
Lamenle rct.11Jelrci1lo cum o que folgamo~. 

- Não me pos,;o f1.rtar ao dl'srjo de 1>Ublicar uma 
carta que o dif,no in•pecior dos incrndios o sr. Car
los J. Barreiros, caviou ao Diari-0 de Notirias com re
ferencia ao mesmo inccndio .. \quellc exccllcnLc diario 
eslranbou a demora na comparencia dos soccorros e o 
sr. io:>peclor sempre sollicito e zeloso pelo sen 'iço 
que JJ)e eslá confiado apressou-se a csc1arecel-o com a 
seguinte carta: 

- ,lfe1i cato Ecilui·rdo : - J)c,;culp1·me a impor
tunidade. Na noticia do incl'ndio tiur hontrm hou\"C 
juncto á rucha do Conde de Obido•, dit.l'fn que os soc
corros chegar .. 110 tarde, (o que iofcli1.111cnte, é ,·ertla
tle,) ma·s não se diz que a nolici 1 do inccndio é que 
cllegou tarde á e>tação tle soccorro tnais proxirna (Ja
nellas Yercles) o que deve ser allril.lu ido á pouca coo
correacia que 11or alta noite ha n'aquclla pule do 
aterro. Como eu conto, com o m·tior rigor, a promp
lidão dos soccorros a pai lir do minuto cm que se r e
cebe aviso de fogo, e este minuto foi marcado com 
toda a precisão, posso com a maior srgurança affir
mar que não hou\'e a menor demora na sabida das 
estações respecti\'aS Por isso, sendo pos~i\'el que al
guem se pponha q uc a tanlaaça prO\'eio do serviço a meu 
cargo, é justo que lenha empenho em destru ir tal s11p
posiçào pedindo que se diga o quf\ ó verdade, isto é: 
que a noticia do incencUo chegou muito tarde ao co
uhecimenlo das estarões de soccorro, mas que estas 
marcharam no mesmo minuto em que a receberam. 
J)esculpa-me e di~põe ~ernpre do teu \'elho amigo.
CarlJJs 8ut·rci1·os. 

E' assim, é pugnando pela rasào e pela justiça 
que se eanobreccm e distinguem os 1'11uccionarios a 
quem doe e presa de serem censu rado$ por fal tas que 
não commettcm, por rcsponoabilidades c1uc llies não ca-
1.Jem. Na nossa terra, porém, poucos o comprehendem 
assim. 

E até ao anno. 
M. 

-r IC tf" • ~ 

l\ecomendamos o papel de alcatrão Noruego que 
por experie11cia sabemos ser o mrlhor papel para cigar· 
rus até l)(lje conhecido. Ventle-se em todas as tal.Jaca
rias e o deposi to geral está cstal.Jclocido na rua de 
S.10 Antonio n.• 75 e 77 em casa do ~nr. Luiz Vicent 
tle la Saocha, que prepara aos seus consumidores uma 
agrada\·el surpre~d, olforecendo-lhcs um elega11le brin
de que expressamente mandou vir tio estrangeiro. 

Recommendamos aos nossos leitores o deposito 
de tabacos de todas as fuLricas nacionaes e esLraogei· 
ras dos srs. Carneiro e Vianna, ru ·1 l~ormosa, 28t, e 
284 e rua de Sa11la Catharioa n.0 193 e 95, oude en
coulrarào uma collecção muito variada de l>oquilha:i, 
cachimbos, cl!arulciras, ci;;arrei ras, caixas para lumes, 
etc., ele. espe~ialidadc em perfumarias e oude lam
bem se tomam cncommeodas de viuhos, cogna~, ge
uel.lras, licores, ccr\'eja iugleza, etc., etc. 

Espectaculos 
-------

Saôbado 10 de Jartoiro 
PHINCIPE HEAL- Ucaencio do actor Oomiogo5 de 

Almeida - O drama, VitJandeira do 16 de linha. 

Porto-Typ. Occidental, rua da Fabrica, 66. 


